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PLANO DE AÇÃO 
 

 Goiânia, 8 de Junho de 2017. 
 
 

Este plano de ação decorre da avaliação externa, realizada pelo INEP/MEC, do processo 

de reconhecimento do curso superior de Licenciatura em Física – Campus Goiânia, atendendo a 

Instrução Normativa da SERES/MEC nº 2, de 29/07/2014 – DOU 30/07/2014. O relatório 

produzido pelo avaliadores externos do INEP/MEC foi satisfatório, não havendo nenhum requisito 

legal não atendido ou dimensão com conceito insatisfatório, não sendo, portanto, necessário firmar 

protocolo de compromisso junto ao MEC. 

Apesar do conceito satisfatório, alguns itens citados no relatório INEP/MEC precisam 

ser considerados como deficiências do curso/instituição. Por isso, estamos propondo este plano de 

ação para apresentar algumas propostas de melhorias em alguns pontos do relatório identificados 

doravante como “Situação problema” ou “Oportunidade de melhoria”. 

Dois pontos no relatório podem ser indicados como “Situação problema”, sendo eles 2.9 

Experiência profissional do corpo docente (conceito 1) e 2.13 Funcionamento do colegiado de 

curso ou equivalente (conceito 3). Para item 2.9, o formulário do INEP/MEC exige que se 

considere apenas docentes não licenciados para a atribuição da nota. Como nosso corpo docente 

possui apenas 2 (dois) docentes não licenciados, não haveria como obter conceito superior. Além 

disso, para um curso de licenciatura é ideal que este conceito seja desconsiderado, pois uma boa 

avaliação neste ponto indicaria um corpo docente inteiramente composto por bacharéis. Para o item 

2.13, o baixo conceito atribuído decorre do fato de que na maioria dos cursos desta instituição não 

há colegiado próprio, havendo apenas um conselho departamental (com representante discente) e o 

núcleo docente estruturante (NDE) (sem representante discente) para cada curso. Segundo o 

formulário do INEP/MEC estes dois não podem ser considerados como colegiado de curso. Por esta 

razão, o NDE do curso de licenciatura em Física já está elaborando regulamento próprio para a 

criação do Colegiado do Curso (com representação discente). Este colegiado será composto de 

todos os docentes vinculados ao curso durante cada semestre e entrará em funcionamento a partir do 



segundo semestre do calendário vigente. 

Alguns outros pontos no relatório são “Oportunidade de melhoria”. Estes são os itens 

2.1 Atuação do núcleo docente estruturante (conceito 3), 2.14 Produção científica, cultural, 

artística ou tecnológica (conceito 2), 3.3 Sala de professores (conceito 2), 3.6 Bibliografia básica 

(conceito 3) e 3.7 Bibliografia complementar (conceito 3). Para o item 2.1, o baixo conceito 

decorre da baixa frequência de reuniões realizadas pelo NDE do curso de licenciatura em Física e 

pela ausência de atas assinadas por seus membros. Como plano de ação, atualmente o NDE tem 

realizado reuniões frequentes (duas vezes por mês) e em todas elas uma ata é produzida e assinada 

por todos os seus membros. O baixo conceito para o item 2.14 é um problema cuja solução não 

depende apenas do corpo docente. Todo semestre, são realizadas reuniões de coordenação onde 

todos os docentes são incentivados a iniciarem projetos de iniciação científica, orientações de TCC, 

submissão de projetos de pesquisa, etc. Entretanto, a instituição precisa melhorar o incentivo à 

produção científica, ou seja, é preciso que haja redução de carga horária dos docentes, melhores 

condições para que estes possam adquirir apoio financeiro para participação em congressos, 

alteração na política científica adotada pelos gerentes de pesquisa do campus e melhor qualificação 

dos responsáveis pela coordenação de pesquisa em todos os setores. Para o item 3.3, só podemos 

esperar um posição da instituição quanto à criação de baias individuais para todos os docentes, já 

que o formulário INEP/MEC exige sua existência para que se obtenha um bom conceito. Para os 

itens 3.6 e 3.7, o NDE do curso de licenciatura tem trabalho arduamente para um reformulação do 

PPC e um dos pontos a ser melhorado é a bibliografia de todas as disciplinas. Além disso, novos 

livros já foram adquiridos e a nova bibliografia será construída com base nestes novos livros. 

O NDE do curso de licenciatura em Física tem trabalho no sentido de melhorar todos os 

itens exigidos no formulário INEP/MEC, até mesmo aqueles que obtiveram um bom conceito. 

Tomando como base o que o formulário considera como conceito máximo, todos os nossos esforços 

estão voltados par se obter tal conceito numa próxima avaliação externa. Par isso, contamos com a 

colaboração de todos os docentes, discentes (através da criação de formulários para entendermos 

seus anseios), administrativos e da instituição. 

 

Atenciosamente, 

Prof. Dr. Cláudio José da Silva 
Coordenador do Curso de Licenciatura em Física 

IFG-Campus Goiânia. Portaria nº 954 de 04/05/2016 


